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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biblioterapia é considerada uma atividade terapêutica que se utiliza de textos 

literários, que objetiva o cuidado com o ser humano resultando em muitos benefícios 

para as pessoas. Essa prática vem sendo utilizada desde tempos remotos e, de fato, 

como observa  Alves (1982, p. 54-55, grifo do autor) 

  

Há milênios atrás, o faraó egípcio Ramsés II mandou colocar no frontispício 
de sua biblioteca a inscrição: “Remédios para a alma”. Entre os romanos do 
primeiro século, nós vamos encontrar em Aulus Cornelius Celsus, palavras 
de estímulo ao uso da leitura e discussão dos preceitos dos grandes oradores 
como forma terapêutica. Na Idade Média, na abadia de São Gall, havia a 
inscrição: “Tesouro dos remédios da alma”.   

 

Para Almeida e Bortolin (2013, p. 3) “na Biblioterapia a leitura é uma conversa 

com o autor, leitor e o narrador de textos, escrito ou falado, fazendo com que o leitor 

sinta-se emocionalmente motivado às mudanças que façam a diferença na sua vida.” 

Por ser considerada uma atividade multidisciplinar, a Biblioterapia pode ser 

desenvolvida e aplicada por médicos, enfermeiros, psicólogos, bibliotecários, 

professores e assistentes sociais, entre outros.  

Para Rosa (2006) a Biblioterapia pode ser considerada ciência ou arte. Ciência 

quando  é utilizada por profissionais da área médica e da psicologia, focando nos 

problemas emocionais e mentais dos pacientes e, arte quando é utilizada por um 

profissional que não é da área médica e a técnica consiste na interpretação do texto 

pelo leitor, sem a intervenção do aplicador, para melhorar suas emoções e solucionar 

assuntos pessoais (ROSA, 2006). 

Assim, destaca-se o crescente interesse dos estudantes de Biblioteconomia 

sobre esse tema e, também, o aumento das atividades de Biblioterapia ligadas aos 

cursos de Biblioteconomia através dos Projetos de Extensão ou disciplinas de 

Biblioterapia. 

Ao ponderar que a Biblioterapia é uma atividade também aplicada por 

bibliotecários, considera-se importante que os alunos dos cursos de Biblioteconomia 

tenham acesso à Biblioterapia como disciplina, pois trata-se de uma prática que 

necessita de conhecimentos e habilidades.  

Faz-se necessária a ampla discussão sobre a relevância da disciplina ser 

contemplada nos projetos político-pedagógicos dos cursos de Biblioteconomia e 
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incluída na matriz curricular dos mesmos para que os bibliotecários possam atuar 

neste campo com um bom repertório teórico e prático. 

A partir do exposto acima apresenta-se o seguinte questionamento: É possível 

a inclusão da disciplina de Biblioterapia no Projeto Político-Pedagógico do 

curso de Biblioteconomia da Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC? 

Este pré-projeto está estruturado da seguinte forma:  esta introdução (seção 

um), onde se encontra a pergunta do problema, os objetivos e a justificativa; na seção 

dois apresenta-se a revisão de literatura; na seção três apresento a metodologia; e na 

seção quatro apresento o cronograma de atividades. Finalizo este trabalho com as 

referências utilizadas.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

O objetivo geral desta pesquisa é elaborar uma proposta de inclusão da 

disciplina de Biblioterapia no Projeto Político-Pedagógico do curso de Biblioteconomia 

da UDESC. 

Com o objetivo geral estabelecido, foram traçados os objetivos específicos: 

a) Investigar e identificar quais cursos de Biblioteconomia no Brasil oferecem 

a disciplina de Biblioterapia; 

b) identificar a importância da Biblioterapia nos cursos de Biblioteconomia e 

apresentar suas contribuições; e 

c) produzir e apresentar uma ementa da disciplina de Biblioterapia com 

bibliografia.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Como justificativa pessoal, a autora deste pré-projeto ressalta sua curiosidade 

de conhecer a Biblioterapia a partir da participação de palestras e oficinas sobre o 

tema. Ao se certificar que se tratava de um tema instigante e desafiador, além de ser 

uma atividade que permite o contato com as pessoas, a pesquisadora buscou material 

bibliográfico para entender e aprender mais sobre essa atividade.  



5 

 

Socialmente, essa pesquisa se mostra importante pois os participantes das 

atividades de Biblioterapia podem se beneficiar se os aplicadores de Biblioterapia 

tiverem propriedade no assunto.  

No âmbito profissional do bibliotecário, essa pesquisa se justifica, na medida 

em que a criação da disciplina de Biblioterapia nos cursos de Biblioteconomia pode 

abrir um leque de oportunidades ao proporcionar um bom embasamento para aqueles 

que pretendem atuar neste campo. 

No campo científico esta pesquisa também pode colaborar já que os alunos 

terão um contato mais direto com material bibliográfico e com atividades práticas 

atividade o que pode instigar à pesquisa proporcionando um aumento de produção 

científica sobre Biblioterapia. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

A Biblioterapia é, como afirma Caldin (2009, p. 204) “um cuidado com o 

desenvolvimento do ser mediante a leitura, narração ou dramatização de histórias.”. 

A afirmação da autora é marcante pela sua capacidade de resumir uma prática 

importante e necessária nos dias de hoje. 

Ouaknin (1996, p. 11) de uma forma mais resumida, mas não menos marcante, 

define a Biblioterapia como uma “terapia por meio dos livros”, demonstrando que a 

literatura tem um grande potencial como coadjuvante para a cura de doenças e a 

melhora das emoções. 

Pereira (1987, p. 26), reforça as palavras do autor acima ressaltar que a 

Biblioterapia é “uma continuidade de atividades na qual, implica um potencial de 

entendimento próprio, crescimento ou cura através do uso da literatura.” 

  A Biblioterapia propicia e intensifica vínculos afetivos e, conforme Lucas, 

Caldin e Silva (2006, p. 399), as atividades relacionadas à Bibioterapia “são ótimas 

para o desenvolvimento da criatividade, incentivo ao gosto pela leitura e a pacificação 

das emoções.”.  

Caldin (2009, p. 149), considera importante “apresentar ao público-alvo textos 

literários que proporcionem prazer, alegria, descontração, elementos necessários ao 

bem-estar do ser humano” e, assim, produzir diversas emoções. Estes elementos a 

que a autora se refere, fazem emergir no indivíduo o que se chama de os 

componentes básicos da Biblioterapia. São eles: a catarse, o humor, a introspecção, 

a identificação, a introjeção e a projeção (CALDIN, 2010). 

A Biblioterapia pode ser aplicada em crianças, jovens, adultos, idosos, 

pacientes de hospitais, pessoas com deficiências, dependentes químicos, pessoas 

em privação de liberdade, etc. Como afirmam Lucas, Caldin e Silva (2006) todo ser 

humano é merecedor dos efeitos terapêuticos da Biblioterapia. Os locais para a 

aplicação são os mais diversos, dando-se preferência para espaços adequados, 

aconchegantes e acolhedores.  

Para o sucesso da atividade é necessário adotar alguns cuidados e técnicas. 

Caldin (2009, p. 57) sugere: 

 

[...] demonstrar empatia, interesse e preocupação com o bem-estar do outro, 
saber escutar os problemas alheios e ser flexível no programa de atividades 
que planejou a fim de contemplar os gostos de todos os envolvidos no 



7 

 

programa. Estabilidade emocional, boa saúde física, bom caráter, domínio de 
textos literários e embasamento teórico são pré-requisitos para o aplicador 
da biblioterapia [...]. 

 

Lucas, Caldin e Silva (2006, p. 402) alertam que “na escolha de uma história 

para atividade de biblioterapia, deve-se evitar textos: moralizantes; didáticos; 

informativos; pobres em conteúdo; aborrecidos; muito longos; fragmentados.”. Por 

isso a necessidade de o aplicador ter experiencia e saber o que está fazendo, para 

tanto, uma disciplina de Biblioterapia pode auxiliar. 

A avaliação do resultado de uma aplicação de Biblioterapia é necessária para 

conhecer o resultado e para saber como serão as próximas sessões. Nesta direção 

Lucas, Caldin e Silva (2006, p. 403) sugerem utilizar como “recursos de avaliação a 

observação, os depoimentos do público-alvo, os depoimentos dos encarregados das 

instituições e familiares e a intuição/percepção dos aplicadores”. 

Com a observação de Alves (1982) ao sustentar que “cabe sempre ao 

bibliotecário a escolha do material que deve ser cercado de muita atenção e cuidado, 

de maneira a corresponder aos gostos, nível intelectual, tendências e idade do grupo”, 

podemos afirmar que a criação da disciplina de Biblioterapia é importante  para o 

estudante de Biblioteconomia, pois esta disciplina pode contemplar os cuidados e 

preocupações que um aplicador de Biblioterapia deve ter ao preparar, aplicar e avaliar 

as sessões.  

Para corroborar o exposto acima Seitz (2006, p. 31) assegura que um aplicador 

de Biblioterapia deve ter “habilidades para conduzir o programa de Biblioterapia”, o 

que justificaria a criação da referida disciplina.  

Por fim acredita-se que o curso de Biblioteconomia que adotar a Biblioterapia 

como disciplina também irá se beneficiar pois mais alunos podem se interessar sobre 

o tema e sobre sua prática e portanto, pode também gerar mais produção científica. 
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3 METODOLOGIA  

 

A pesquisa científica é importante pois é “um procedimento formal [...] que 

requer um tratamento científico e se constitui um caminho para conhecer uma 

realidade ou para descobrir verdades parciais.” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 139). 

Ao desenvolver uma pesquisa é necessário definir a metodologia a ser utilizada 

para alcançar os objetivos. Prodanov e Freitas (2013, p. 14) entendem que 

metodologia é “a aplicação de procedimentos e técnicas que devem ser observados 

para construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua validade e 

utilidade nos diversos âmbitos da sociedade.”.  

Em relação à natureza, esta pesquisa é aplicada pois tem o objetivo de “gerar 

conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos.” 

(SILVA; MENEZES, 2005, p. 20). 

Do ponto de vista da abordagem do problema esta pesquisa é qualitativa. Para 

Prodanov e Freitas (2013) os dados coletados em uma pesquisa qualitativa são 

descritivos e não utilizam métodos e técnicas estatísticas. Na pesquisa qualitativa 

existe a preocupação “com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais.” 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva e exploratória. Gil (2010, p. 27), 

destaca que a pesquisa descritiva “têm como objetivo a descrição das características 

de determinada população”. Já a pesquisa exploratória “têm como propósito 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo mais explícito 

ou a construir hipóteses.” (GIL, 2010, p. 27). 

Em relação aos procedimentos técnicos esta pesquisa é bibliográfica e 

documental pois irá utilizar materiais já publicados como livros, artigos científicos, 

dissertações e teses, bem como documentos das instituições a serem pesquisadas.   

No universo da pesquisa delimita-se o que será pesquisado. Conforme Marconi 

e Lakatos (2010, p. 206) o “universo ou população é o conjunto de seres animados ou 

inanimados que apresentam pelo menos uma característica em comum.”. Neste 

estudo, o universo da pesquisa serão as Instituições de Ensino Superior (IES) que 

mantém os cursos de Biblioteconomia a fim de verificar quais oferecem, ou não, em 

sua matriz curricular, a disciplina de Biblioterapia, obrigatória ou optativa tendo como 

amostra os projetos político-pedagógicos dos cursos. 
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Os dados coletados serão analisados e interpretados para responder à 

pergunta da pesquisa. De acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 149) a coleta de 

dados é “a etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos 

elaborados e das técnicas selecionadas, a fim de efetuar a coleta de dados previstos.” 

O instrumento a ser utilizado para a coleta de dados será o questionário on-line com 

questões fechadas e abertas. 

O objetivo geral desta pesquisa é elaborar uma proposta de inclusão da 

disciplina de Biblioterapia no Projeto Político-Pedagógico do curso de Biblioteconomia 

da UDESC. Para alcançar este objetivo será feita uma análise documental para 

analisar como são produzidos os projetos político-pedagógicos de cursos de 

Biblioteconomia de IES que oferecem a disciplina de Biblioterapia. 

O primeiro objetivo específico desta pesquisa será investigar e identificar quais 

cursos de Biblioteconomia no Brasil oferecem a disciplina de Biblioterapia. Para 

responder este objetivo será elaborado um questionário on-line e enviado para as 

coordenações de cursos de Biblioteconomia de outras IES. 

O segundo objetivo específico que é identificar a importância da Biblioterapia 

nos cursos de Biblioteconomia e apresentar suas contribuições também será 

respondido através do questionário on-line. 

O terceiro objetivo específico que é produzir e apresentar uma ementa da 

disciplina de Biblioterapia com bibliografia será alcançado através de análise de 

literatura especializada que contemple o tema Biblioterapia e também a análise de 

documentos institucionais.  
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4 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

A pesquisa irá se desenvolver em várias etapas e, para controlar melhor a 

execução das etapas é necessário fazer uma previsão de tempo. Um cronograma de 

atividades auxilia na execução das tarefas e ajuda a aumentar o foco.  

Para garantir a entrega de um projeto em tempo hábil é necessário seguir 

corretamente as atividades de um cronograma. Um cronograma de atividades “é uma 

ferramenta de planejamento e controle de atividades que organiza as tarefas a serem 

realizadas dentro de um período de tempo para alcançar um objetivo final.” (ESPINHA, 

2020, on-line).   

As atividades a serem desenvolvidas ao longo dos 24 meses estão destacadas 

no cronograma de atividade conforme o quadro abaixo. 

 

ATIVIDADES 

Jul. a  
dez. 
2021 

Jan. a 
mar. 
2022 

Abr. a 
jun. 

2022 

Jul. a 
set. 

2022 

Out. a 
dez. 
2022 

Jan. a 
mar. 
2023 

 

Abr. e 
maio 
2023 

Jul. 
2023 

Leitura para 
pesquisa e 
escrita do 
referencial 
teórico. 

x x x      

Revisão do 
projeto de 
pesquisa  

 x x      

Questionários, 
Coleta, 
organização e 
análise dos 
dados 

  x x x    

Redação do 
projeto para 
Qualificação e 
Exame de 
Qualificação 

     x   

Apresentação e 
discussão dos 
resultados 

     x x  

Escrita da 
conclusão da 
dissertação 

      x  

Revisão da 
dissertação  

      x  

Defesa da 
dissertação 

       x 
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